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Editorial

Encerramos o primeiro semestre de 2011 com o cumprimento de algumas 

tarefas importantes para a continuidade de nossos propósitos. A eleição de um 

novo Conselho Gestor e de novas Comissões de coordenação das diferentes 

atividades internas da instituição renova e revigora o nosso entusiasmo pelo tra-

balho que pretendemos levar adiante: a transmisão da psicanálise. Os colegas 

eleitos para o Conselho Gestor foram escolhidos, merecidamente, pelo reco-

nhecimento de suas participações e pelo engajamento nas questões internas 

da Spid ao longo dos últimos anos, são eles: Angela Coutinho, Marina Rodrigo 

Otávio Hermeto, João Rodolpho Prado, José Durval Cavalcanti de Albuquer-

que, Sandra Edler e Yolande Lisbona. As Comissões – Formação Permanente, 

Percurso, Clínica, Divulgação e Publicação, Administração e Representação, 

respectivamente, receberam novos membros, muitos dos quais chegados há 

pouco tempo na instiuição, mas investidos do entusiasmo fundamental ao en-

caminhamento de iniciativas inovadoras.

Trabalhamos muito, mas também soubemos comemorar datas importantes: os 

80 anos de nossa mais antiga funcionária, Cinésia Rodrigues Campos, testemu-

nha viva da história de nossa instituição e os 87 anos de nossa estimada colega 

Ruth Goldenberg. Uma celebração à parte lembrará os 100 anos da fundadora 

de nossa instituição, Iracy Doyle, em data ainda a ser marcada.

Dentre as conquistas do primeiro semestre, devemos mencionar as inovações 

relacionadas ao nosso site, o espaço virtual que divulga nossas atividades: passa-

mos a contar, a partir de agora, com o registro fotográfico – fotos de Maria Hermeto 

– de nossos encontros, grupos de estudos, seminários e palestras com convida-

dos, numa tentativa de abrir nossa casa para o conhecimento de todos que se 

interessam pela psicanálise e pelo trabalho que estamos desenvolvendo. Estive-

mos, também, presentes na FLIP – Festa Literária Internacional de Paraty, Rio de 

Janeiro, no dia 07 de julho, representando,  através das colegas Marusa Bastos 

e Solange Jouvin, a Oficina de Psicanálise e Literatura, coordenada por Sandra 

Edler, José Durval Cavalcanti de Albuquerque e Luis Alberto Pinheiro de Freitas.

Agradecemos a todos que estiveram trabalhando conosco e esperamos con-

tar com todos os colegas na elaboração e apresentação das Jornadas a serem 

levadas a cabo neste segundo semestre de 2011. 

Solange Chaves Jouvin
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Iracy Doyle |  100 anos

Se não fosse pelo querido amigo e colega Edson Lannes a data do aniversário, 

25 de junho de 1911, em que Iracy Doyle faria 100 anos passaria despercebida, 

talvez por conta de trabalhosas discussões entre nós que visam uma reforma 

da letra estatutária, expressão de zelo com a instituição psicanalítica e com a 

consequência do discurso freudiano. 

Iracy saiu do ensino municipal para ingressar na Faculdade de Medicina da an-

tiga Universidade do Brasil. Graduada em 1935, foi como bolsista para os Estados 

Unidos, quatro anos depois, para uma pós-graduação em psiquiatria infantil.

Tendo retornado ao Brasil em 1943, funda a Clínica de Repouso da Tijuca, 

formada por ambulatório, sanatório e escola de psiquiatria, numa época em que 

muitos psiquiatras tinham sua prática como eminentemente hospitalar, onde o 

tratamento básico era a reclusão. Com a psicanálise, o atendimento ambulato-

rial e nos consultórios ganha vida. Foi nesta conjuntura que o termo “psiquiatria 

dinâmica” surgiu. 

Nossa fundadora parte mais uma vez para os Estados Unidos. Desta vez para 

fazer formação psicanalítica no William Alanson White Institute, em Nova Iorque, 

sendo analisada por Meyer Maskin e supervisionada por Clara Thompson, ex-

analisanda de Sandor Ferenczi.

Chegando de volta ao Rio de Janeiro depara-se com um movimento psica-

nalítico incipiente, constituído por uma instituição fundada por Werner Kemper, 

ortodoxamente freudiana, que veio ser mais tarde a SPRJ. Outro grupo que 

mais adiante vai aparecer também vinculado à IPA, enfatizava de maneira es-

trita a leitura kleiniana de Freud. Demonstrando sua rejeição pelo dogmatismo, 

desiste de participar destas instituições e funda com um grupo de colegas o 

Instituto de Medicina Psicológica e Psiquiatria Dinâmica (IMP). O nome da insti-

tuição refletia a transição vivida na época e a via de entrada da psicanálise entre 

nós, que foi a Medicina, particularmente na rubrica da Psiquiatria Legal. 

O IMP, ao ser fundado em 16 de abril de 1953, sustentando o pluralismo, 

enfatizando a determinação sociocultural sobre o psiquismo e o entusiasmo pela 

psicanálise, tinha como programa, além da leitura da obra freudiana e de vários 

de seus intérpretes, o estudo de ciências sociais, psiquiatria, antropologia cul-

tural e filosofia contemporânea. Sua primeira turma neste ano de fundação era 

composta por Carlos Paes e Barros, Claudino Borges, Ewald Mourão, Hélio Pelle-

grino, Hélio Tolipan, Hórus Vital Brazil, Jayme M. Pereira, Jorge de Souza Santos, 

Margarida Pimentel, Rosita Mendonça, Sérgio Botelho e Urano Alves. Em 1955, 
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uma segunda turma com Edson Lannes e Hélio Carvalho começou a se formar, 

mas não foi adiante. A morte precoce de Iracy, nas vésperas de concorrer à 

Cátedra de Psiquiatria da U.B., em agosto de l956, aos 45 anos, amortalhou 

as expectativas, determinando um êxodo de candidatos e analisandos. Porém, 

deixou sementes que vieram a vingar na atual SPID e em outras instituições de 

reconhecida importância no movimento psicanalítico brasileiro e internacional.

José Durval Cavalcanti de Albuquerque

A FORMAÇÃO NA SPID

Marcada pelo espírito crítico e a disposição de fazer avançar a pesquisa teó- 

rica e a prática psicanalíticas, a psiquiatra Iracy Doyle fundou, em 16 de abril 

de 1953, o Instituto de Medicina Psicológica. Posteriormente, em 25 de abril de 

1984, o Instituto de Medicina Psicológica passou a denominar-se Sociedade de 

Psicanálise Iracy Doyle.

Com a reforma estatutária de 2003, a SPID pode se reconhecer como uma 

reunião entre pares em torno de um saber, valorizando a psicanálise como uma 

prática teorizada que exige permanente questionamento.

Voltada para a formação psicanalítica, considerada como permanente, a 

SPID se define como uma instituição pluralista, tendo se colocado entre as 

primeiras sociedades associadas à International Federation of Psychoanalytic 

Societies (IFPS).

A formação psicanalítica na SPID é individualizada e tem como base o per-

curso institucional. O interessado em integrar a SPID, deve apresentar à Co-

missão de Percurso um memorial, especificando o percurso já desenvolvido 

no campo psicanalítico e explicando a escolha pela SPID, além de fornecer 

informações sobre a análise pessoal. 

Na Assembléia Geral de 14 de outubro de 2009, ficou decidido por votação 

e aprovado pelo Conselho Gestor da Sociedade de Psicanálise Iracy Doyle, a 

modificação do artigo 42 que restringia a admissão na instiuição a médicos e 

psicólogos, ficando, a partir desta data, o ingresso aberto a qualquer profissional 

com nível superior. 

A formação tem caráter individualizado e pluralista, a partir da ênfase na 

teoria e na prática freudianas. O percurso inclui a participação em cursos, se-

minários clínicos, na Clínica da SPID e em outras atividades, sempre levando 
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em consideração o estilo e as preferências de cada um. Para chegar a Membro 

Psicanalista, é obrigatória a apresentação de um trabalho teórico-clínico.

A Secretaria e a Comissão de Percurso estão à disposição dos interessados 

para mais esclarecimentos.

conselho gestor

Eleita em março – num processo marcado por inovações –, a nova Coorde-

nação do Conselho Gestor assumiu no início de abril encaminhando sua tarefa 

mais urgente: a formação das Comissões de Planejamento e Execução (Percur-

so, Formação Permanente, Clínica, Divulgação e Publicação, e Administração e 

Representação). A nova Coordenação terá mandato de um ano (assim como as 

novas comissões) e sua tarefa principal será apresentar à instituição uma pro-

posta de reforma do Estatuto e do Regimento Interno, começando os trabalhos 

pela análise e discussão da situação institucional.

Para a nova Coordenação foram convocados todos os membros da SPID, que 

tiveram uma semana para depositar seus votos (secretos) numa urna ou enviar 

suas escolhas por e-mail – cada eleitor poderia indicar cinco membros psicana-

listas. Como, dos cinco mais votados, só quatro aceitaram, foram incluídos mais 

dois (tiveram o mesmo número de votos). A Coordenação do Conselho Gestor está 

assim constituída: Angela Coutinho, João Rodolfo do Prado, José Durval de Albu-

querque, Marina R. O. Hermeto, Sandra Edler e Yolande Lisbona (suplente).

A primeira tarefa da Coordenação foi redefinir sua atuação. A Coordenação se 

propõe a assumir a responsabilidade de servir de mediação entre o Conselho Gestor 

(que engloba toda a sociedade) e as outras instâncias societárias. Será, de fato, um 

braço executivo, embora não seja operacional, prática que caberia às Comissões. 

A Coordenação propõe, aos membros, uma modificação no formato das reu-

niões mensais do Conselho Gestor, de modo a enxugar questões administrativas   

muitas das quais podem ser operacionalizadas pelas Comissões, em prol da aber-

tura de um espaço para a discussão de questões propriamente psicanalíticas.

O Conselho Gestor se reúne às quartas-feiras de cada mês. Nesse semestre 

serão nos seguintes dias: 24 de agosto, 28 de setembro, 26 de outubro,  23 de 

novembro e 14 de dezembro.
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SEMINÁRIOS

Do sujeito da ciência à pratica de si

08 agosto a 28 novembro
Coordenação: Auterives Maciel Júnior
Segundas | 10h30 às 12h | 16 encontros semanais

Entre o conhecimento de si e a ética, a psicanálise situou o sujeito do 
inconsciente, marcando a sua singularidade em relação à filosofia. Na teoria 
proposta por Jacques Lacan, a prática psicanalítica se distingue da filosofia 
por colocar em questão o sujeito do qual a filosofia moderna parte. De que 
sujeito se trata? Daquele que a filosofia moderna legou à ciência: o sujeito puro 
do pensamento. Entretanto, o crivo psicanalítico funcionou, para a filosofia 
contemporânea, como motor de uma nova problematização: pensar a subje-
tividade como processo de produção e o sujeito como produto. Neste curso, 
trabalharemos o percurso histórico que vai do sujeito da ciência inventado 
pela filosofia moderna ao pensamento dos modos de subjetivação, problema-
tizando pela filosofia contemporânea, dando ênfase à invenção freudiana e à 
sua singularidade. Sendo assim, este é um curso sobre a história do sujeito 
ancorado na epistemologia e na ética propostas pela psicanálise.

A constituição do sujeito – diferentes enfoques

15 agosto a 21 novembro
Coordenação: Cristiana Carneiro
Convidados confirmados: Bianca Sanches Faveret, Carlos Alberto Plastino, 
Carlos Augusto Peixoto Jr., Fatima Junqueira, Ivanise Fontes, Luiz Eduardo 
Prado de Oliveira, Marcus Andre Vieira, Maria Alice Rabello, Marisa Schar-
gel Maia, Monah Winograd, Nathália Armony e Ruth Goldenberg.
Segundas | 20h às 21h30 | 14 encontros semanais
Observação: Excepcionalmente, os encontros com Luiz Eduardo Prado de 
Oliveira e Carlos Alberto Plastino ocorrerão em duas quintas-feiras, dias 25 
de agosto e 27 de outubro, respectivamente.

Por ser uma sociedade pluralista, a SPID se propõe a pensar a clínica 
psicanalítica a partir de diversos enfoques teóricos e este seminário preten-
de convidar psicanalistas da SPID e de outras sociedades para debatermos 
acerca da constituição do sujeito. Cada convidado terá a liberdade de escolher 
o enquadramento e o recorte que julgar mais apropriado para discorrer sobre 
o tema proposto. Tendo a pluralidade como norteador de nosso pensar e sem 
a pretensão de esgotar o assunto, tentaremos refletir em torno dos diferentes 
olhares e abordagens que serão trazidos para o debate.
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Teoria de Winnicott II

06 setembro a 08 novembro
Coordenação: Ruth Goldenberg
Terças | 14h30 às 16h | 10 encontros semanais

Nossa proposta é ler e discutir textos de autores contemporâneos (André 
Green, Gilberto Safra, Thomas Ogden, Vicenzo Bonaminio e outros). Desenvol-
vendo conceitos da T. de Winnicott, esses textos nos permitem entender mais 
profundamente o psiquismo humano e principalmente as patologias atuais 
que, decorrentes de traumatismos precoces, levam a substituir o conflito 
psíquico por formações paradoxais, implicando novas reflexões sobre questões 
transferenciais e contra-transferenciais.

Introdução a Lacan – Clínica Lacaniana II 

09 agosto a 29 novembro
Coordenação: Adelina Lima Freitas e Enaide Bezerra Barros
Professores: Leon Capeller, Maria Alice Rabello, Sonia Alberti e Ondina 
Maria Machado 
Terças | 17h às 18h30 | 16 encontros semanais

Este é o sexto curso de um programa sobre o Ensino de Lacan, elaborado 
para três anos. O tema deste semestre é Clínica Lacaniana II, onde serão 
abordados: A Ética da Psicanálise, O Desejo do Analista, A Clínica do Real e 
Sinthome e final de análise.

A psicose – uma introdução

09 agosto a 29 novembro
Coordenação: José Durval Cavalcanti de Albuquerque e Solange Jouvin
Terças | 18h45 às 20h15 | 16 encontros semanais

Pretende este seminário fazer uma introdução ao estudo da psicose, utilizando 
a letra freudiana que fala desta temática. Além disso, faremos a leitura de textos 
da literatura, poesia e dramaturgia que forneçam exemplos desta patologia. 

A comunicação não-verbal na clínica psicanalítica

10 agosto a 26 outubro
Coordenação: Camila Drubscky, Ninfa Parreiras e Solange Serrano Fuchs
Quartas | 10h às 11h30 | 10 encontros semanais

A proposta do seminário é refletir sobre o manejo da comunicação não-verbal 
presente na transferência. Privilegiaremos a escuta desta linguagem silenciosa 
como ferramenta capaz de ajudar o analisando a simbolizar afetos e fantasias 
silenciadas. Nomear a dor é um trabalho que depende de uma relação de con-
fiança entre o analista e o analisando. Dialogaremos com textos de Winnicott, 
Joyce McDougall e Piera Aulagnier para nos acompanhar nesta articulação entre 
clínica e teoria. Fragmentos clínicos serão apresentados e discutidos.
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Investigação sobre a noção de trauma em psicanálise: 
articulações entre Freud e Ferenczi

10 agosto a 16 novembro
Coordenação: André Avelar
Quartas | 15h30 às 17h | 12 encontros semanais

Neste seminário iremos empreender a retomada de alguns textos capitais 
da teoria freudiana, tais como: “Pulsão e seus destinos”, “Além do princípio 
de prazer”, “Inibição, sintoma e angústia” e “Construções em análise”. Nosso 
objetivo é compreender o movimento que culminou na retomada da dimensão 
traumática em sua obra. Para tanto, alguns autores serão privilegiados, com 
destaque especial para Sandor Ferenczi.

Arte, Filosofia e Psicanálise – Desdobramentos 

24 agosto a 19 outubro
Coordenação: Bruno Campos
Quartas | 17h30 às 19h | 7 encontros semanais

O projeto do seminário é articular diferentes campos de saber – Arte, Filo-
sofia e Psicanálise – através de metáforas singularmente capazes de funcionar 
como fatores de circulação entre os campos. Para tal, pretende-se que cada 
um busque falar e pensar não a partir de seus supostos saberes, facilitando 
assim a possibilidade desconstrutiva das estruturas anteriores de pensamento.

Intervalos na Análise – Diários Clínicos

26 outubro a 14 dezembro
Coordenação: Bruno Campos e Márcio Pereira
Quartas | 17h30 às 19h | 7 encontros semanais

A proposta deste seminário é partir da questão dos intervalos na reanálise 
em suas mais diversas modalidades (término, férias, faltas, atrasos, mudança 
de frequência, reanálise etc.), para discutir as singularidades clínicas. Transi-
tando pelos “diários clínicos” de alguns autores (Thomas Ogden, Masud Khan, 
Ferenczi, Calligaris, Leclaire, Julien, etc), bem como dos participantes do cur-
so, pretende-se aprofundar a multiplicidade de escutas possíveis, articulando 
ainda com a linguagem cinematográfica.



SEMINÁRIOS 11 

Supervisão Psicanalítica e Clínica do Campo Transferencial

10 agosto a 16 novembro
Coordenação: Ary Band
Quartas | 19h às 20h30 | 12 encontros semanais
Partindo dos conceitos constituintes do campo psicanalítico, tais como re-
sistência, transferência e livre associação, acompanharemos a ascenção e a 
queda da contratransferência, com o consequente surgimento do conceito de 
campo transferencial, nova referência cuja enfatização transforma o trabalho 
clínico psicanalítico, em termos do lugar ocupado pelo analista e da forma 
como realiza sua escuta e sua ação. A supervisão psicanalítica passa então a 
ter nova configuração, o que será estudado e vivenciado neste curso.

O deslocamento da noção de inconsciente de Freud  
a Lacan | 4a parte

11 agosto a 24 novembro
Coordenação: Ivanisa Teitelroit Martins
Quintas | 18h30 às 20h | 15 encontros semanais

O modificador de estrutura Verleugnung ou recusa depois de Freud. A dis-
tinção entre Verwerfung e Verleugnung. A Verleugnung propriamente dita em 
Fetichismo, em que Freud discute os efeitos da aceitação ou não da castração 
na mulher e em A Cisão do Eu no Processo de Defesa e os efeitos sobre o 
sujeito. Será discutida também a noção de a mulher não existe pela operação 
da Verleugnung. Os textos de Freud sobre a sexualidade feminina e o feminino 
nortearão esse debate, assim como o Seminário 20 de Lacan. 

Trata-se de Ficção

12 agosto a 25 novembro
Coordenação: Ninfa Parreiras e Solange Jouvin
Sextas | 15h às 16h30 | 16 encontros semanais

Trata-e de Ficção segue com a proposta de articular Literatura e Psicanálise: 
leitura de textos escolhidos, produção de trabalhos escritos e palestras com 
convidados. Nosso objetivo é abrir as portas da SPID para um público afeito à 
leitura, à escrita e à subjetividade. Motivadas pela presença de todos aqueles 
que, desde o início estão conosco, propomos dar continuidade aos encontros 
de sextas-feiras, visando fazer de nossa instituição um espaço singular  na 
vida intelectual e cultural de  nossa cidade.
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Clínica Psicanalítica: a questão da resistência

12 agosto a 25 novembro
Coordenação: Angela Coutinho
Seminários: Sextas | 16h às 17h30 | 16 encontros
Palestra: Sextas | 17h45 às 19h15
Obs.: As palestras serão agendadas em datas alternadas às do seminário 
“Subjetivações 14” de Eduardo Rozenthal e Auterives Maciel. Palestrantes 
a serem convidados, de acordo com a disponibilidade.

O problema de onde partimos é a questão da resistência hoje e seu manejo 
na clínica. Freud inclui a resistência entre as pedras angulares da psicanálise. 
Qual o fundamento teórico deste fenômeno que parece surgir como primeiro 
obstáculo à análise? É possível considerá-lo como instrumento? Este é o ponto 
de origem da pesquisa que empreendemos e nos leva aos primórdios da 
psicanálise e aos sentidos que foram tomando na obra de Freud, bem como 
à interpretação feita pelos analistas pós-freudianos e à abordagem de Lacan, 
subvertendo tal interpretação. Nosso objetivo é confrontar estas apreensões 
do texto freudiano – feitas em épocas e, sobretudo, em contextos diferentes 
– com nossa própria leitura, tendo a experiência clínica como guia. Partimos 
de Freud, passando pelos analistas ditos “clássicos” e pela releitura de Lacan, 
chegando a uma abordagem contemporânea acerca da resistência e seu ma-
nejo na clínica. Neste semestre, trabalharemos os textos freudianos da segunda 
tópica, bem como a contribuição dos analistas clássicos e a crítica de Lacan.

Subjetivações 14 – Psicanálise da toxicomania  
e filosofia da droga

12 agosto a 28 outubro
Coordenação: Eduardo Rozenthal e Auterives Maciel
Sextas | 18h às 19h30 | 6 encontros quinzenais
Datas: 12/08, 19/08, 09/09, 23/09, 14/10 e 28/10

A tradição do pensamento ocidental opõe a virtude à corporeidade. Con-
tudo, o homem deseja e a causa do desejo é corporal. Com o uso da droga, 
o desejo se torna insaciável e o prazer, alívio da dor. Para a psicanálise, a 
tendência do sujeito é o gozo na displicência, enquanto que o prazer se obtém 
através do penoso caminho da realidade. Baseado nas características da toxi-
comania, o seminário pretende problematizar a questão do desejo e do prazer 
na filosofia e na psicanálise. Seria a verdade do desejo, a sua insaciabilidade? 
O desejo é falta? E o prazer, seria negatividade? 
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GRUPOS DE ESTUDO

Leitura do Seminário XVI de Jacques Lacan 
> iniciado em 2008

11 setembro a 12 dezembro
Coordenação: Leon Capeller
Segundas | 21h20 às 23h | 12 encontros quinzenais
Local: Biblioteca da SPID

Procuramos compreender a política da montagem da teoria psicanalítica 
que anuncia a lógica dos discursos. Finalizada a “aposta de Pascal”, estuda-
remos neste semestre a parte III do seminário que discute uma nova teoria 
sobre o gozo em suas articulações com o saber e a sublimação.

OFICINA DE PSICANÁLISE E LITERATURA

26 julho a 04 dezembro
Coordenação: Sandra Edler, José Durval Cavalcanti de Albuquerque e Luiz 
Alberto P. Freitas
Terças | 11h às 13h | 17 encontros semanais
Local: Biblioteca da SPID

No 2º semestre de 2011 prosseguiremos a leitura conjunta do Engenhoso 
cavaleiro D. Quixote de La Mancha, Vol II, até sua conclusão. Nos últimos 
encontros do ano, abriremos espaço aos membros do grupo para que apre-
sentem textos relativos ao tema e ainda referidos aos mitos do individualismo 
moderno, cujo projeto será concluído em dezembro. Pedimos aos novos 
interessados que entrem em contato com um dos coordenadores.

Problemas da prática psicanalítica 
> iniciado em 2002

12 julho a 13 dezembro
Coordenação: Leon Capeller
Terças | 13h30 às 15h30 | 11 encontros quinzenais
Local: SPID

Discussão de casos clínicos relatados pelos participantes. Registros da fala, 
ritmos do relato, acesso aos sintomas, distinção entre operações de recalque e 
recusa e entre séries identitárias e desejantes, relação dos diversos moldes de 
recalque com narrativa. São feitas propostas para articulação aos registros do 
simbólico, imaginário e real.
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Real, Simbólico e Imaginário 
> iniciado em 1994

05 julho a 20 dezembro
Coordenação: Leon Capeller
Terças | 13h30 às 15h30 | 13 encontros quinzenais
Local: SPID

Preparo para a leitura do Seminário inédito RSI, de Jacques Lacan. 
Terminada a leitura de Seminário Os nomes-do-pai, iniciaremos a leitura do 
Seminário XIII, também inédito, O Objeto da psicanálise, do qual possuímos 
versões em espanhol e francês. Os temas abordados serão a topologia, a 
pulsão escópica (As Meninas de velazquez), o objeto da psicanálise e o sujeito 
da ciência. A Dra. Marília Flores conduzirá as discussões da primeira lição, 
publicada nos Escritos, sob o título Ciência e Verdade.

Inibição intelectual

02 agosto a 29 novembro
Coordenação: Cristiana Carneiro
Terças | 13h30 às 15h | 17 encontros semanais
Local: Av. Nossa Senhora de Copacabana, 1066/505 | 2287-7318

Prosseguiremos neste semestre com a leitura do texto “Inibição Sintoma e 
Angústia” (Freud, 1926), tendo como questão de fundo a relação entre inibi-
ção e saber, mapeando na obra freudiana os textos que tratam das relações 
do sujeito com o saber e o conhecimento.

Seminário 20 de Jacques Lacan

02 agosto a 29 novembro
Coordenação: Enaide Bezerra Barros
Terças | 15h30 às 17h | Encontros semanais
Local: SPID

Continuaremos com a leitura, o estudo e a discussão dos capítulos que 
compõem o Seminário 20, de Jacques Lacan, considerado um marco no seu 
ensino. É o Seminário 20 que marca o percurso do ensino lacaniano em dire-
ção a uma outra lógica distinta da lógica fálica, de atribuição fálico/castrado. 
Os capítulos são apresentados em resumo pelos participantes do grupo, com 
pesquisas que facilitem a compreensão do texto, seguindo-se de discussões.
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Sobre a Histeria

10 agosto a 14 dezembro
Coordenação: Lilian Nobre e Marília Flores
Quartas | 13h30 às 15h | 10 encontros quinzenais
Local: Rua Pompeu Loureiro, 64 | casa 7 / 2 | Copacabana
Telefones: Lilian Nobre 2256-5879/9966-7336 | Marília Flores 9646-4300

Neste semestre daremos continuidade ao estudo sobre a histeria. Já 
comentamos os casos clínicos freudianos Ana O., Emmy e Lucy, assim como 
um caso clínico de uma colega participante do grupo. Prosseguiremos com as 
histéricas de Freud, fazendo articulações teóricas com a nossa clínica.

Cartel para leitura crítica do seminário XVIII  
de Jacques Lacan intitulado “D’un discour qui  
ne serait pas du semblant”

13 julho a 30 novembro
Participantes: Yolande Lisbona, Adylson Ennes, Maria Marta de Moura Reis, 
Marília Flores, Solange Jouvin, Leon Capeller
Quartas | 10h30 às 12h | 11 encontros quinzenais
Local: SPID 

“O Cartel é um pequeno grupo sem líder, professor, nem coordenador (...)”. 
Neste lugar coloca-se o mais-um que “deve sair deste papel mediante seu 
próprio desejo de que emerja algo novo...”, segundo Stella Jimenez, em seu 
livro O Cartel. Todos os integrantes na posição de analisantes, regidos por uma 
transferência de trabalho, a encargo do mais-um, seguindo o modelo lançado 
por Lacan na Ata de Fundação da Escola Freudiana de Paris, em 1964, cola-
borarão na transmissão da psicanálise.
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“O Mal-Estar na Civilização” (Freud, 1930)
03 agosto a 07 dezembro
Quartas | 17h às 18h30 | 16 encontros semanais
Local: Av. Nossa Senhora de Copacabana, 1066/505 | 8738-0100
Coordenação: Valéria Moura

No próximo semestre continuaremos a leitura do texto “O Mal-Estar na 
Civilização” (Freud, 1930) e, primordialmente norteados pela clínica, pre-
tendemos pensar o fracasso da civilização em prevenir o sofrimento humano 
num momento em que o imperativo da felicidade surge como recompensa à 
renúncia pulsional. A felicidade pressupõe um estado de plenitude, alçada à 
condição de um direito, que deve ser garantido pela civilização. Em contra-
partida, os signos de infelicidade, em especial a depressão, nos convocam 
através da clínica a problematizar a que afeta a nossa escuta. Afinal, do que 
se trata em uma psicanálise?

Escrita da prática psicanalítica 
> iniciado em 2004

14 julho a 15 dezembro
Coordenação: Leon Capeller
Quintas | 11h30 às 13h30 | 12 encontros quinzenais
Local: SPID

Interrogações sobre a escrita psicanalítica possível com a utilização de 
escritos clínicos de Freud e outros psicanalistas. Começamos a nos perguntar 
“o que é a mulher” baseando-nos na “Psicogênese de um caso de homosse-
xualismo numa mulher” (1920), usando como textos de apoio “A dissolução 
do complexo de Édipo” (1924) e “Algumas consequências psicológicas da 
diferença anatômica entre os sexos”, e também, de Jean Allouch: “Sombra 
do teu cão” (Cia. De Freud, 2005) e de Inês Rieder e Diana Voigt: “Sidonie 
Csillag, homosexuelle chez Freud, lesbienne dans lê siècle” (EPEL, 2003).
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Transferência 
> iniciado em 1998

07 julho a 22 dezembro
Coordenação: Leon Capeller
Quintas | 11h30 às 13h30 | 13 encontros quinzenais
Local: SPID

Leitura e comentário do Seminário VIII, de Jacques Lacan, com o suporte 
do livro Le transfert dans tous sés errata”, de Jean Allouch et al. (Epel, 1991). 
São apresentados resumos de cada capítulo pelos participantes, seguidos de 
discussões e comentários sobre o texto oficial e as erratas propostas.  Iniciare-
mos agora a releitura, com as erratas dos capítulos XIX a XXII. 

Psicanálise e amor

05 agosto a 25 novembro
Coordenação: Angela Coutinho
Sextas | 9h às 10h30 | Encontros semanais
Local: Rua Engenheiro Neves da Rocha 15, Itanhangá  | 9971-7232

Dando continuidade à pesquisa sobre psicanálise e amor, após percorrer 
os textos de Freud, bem como os de Balint e Ferenczi, que abordam tais 
questões, retornamos aos textos de Lacan de onde partimos. Inicialmente 
estudamos alguns capítulos do Seminário I e agora daremos início à leitura do 
Seminário IV sobre Relação de Objeto.

Sobre o fetichismo

05 agosto a 25 novembro
Coordenação: Yolande Lisbona
Sextas | 15h30 às 17h | Encontros quinzenais
Local: Rua Visconde de Pirajá, 608/301 | 2512-2115

Estudo, definição e articulação do universo sadiano, a partir da leitura e 
análise crítica dos textos de Adorno – “Juliette ou Esclarecimento e Moral” – e 
de Lacan – “Kant com Sade”. Interrogar junto com Klossowski a irrupção de 
uma não linguagem na linguagem.



18  

grade seminários

S
E

G
Do sujeito da ciência  
à pratica de si

08 ago a 28 nov 

Auterives Maciel Júnior10h30 às 12h 

semanal

A constituição do sujeito 
– diferentes enfoques

15 ago a 21 nov

Cristiana Carneiro20h às 21h30

semanal

TE
R

Teoria de Winnicott II

06 set a 08 nov 

ruth goldenberg14h30 às 16h

semanal

Introdução a Lacan – 
Clínica Lacaniana II 

09 ago a 29 nov 

Adelina Lima Freitas
Enaide Bezerra Barros

17h às 18h30 

semanal

A psicose –  
uma introdução

09 ago a 29 nov 
José Durval Cavalcanti 
de Albuquerque
Solange Jouvin

18h45 às 20h15 

semanal

QU


A

A comunicação  
não-verbal na clínica 
psicanalítica

10 ago a 26 out 
Camila Drubscky
Ninfa Parreiras
Solange Serrano Fuchs

10h às 11h30 

semanal

Investigação sobre a 
noção de trauma em psi-
canálise: articulações 
entre Freud e Ferenczi

10 ago a 16 nov 

André Avelar15h30 às 17h 

semanal

Arte, Filosofia  
e Psicanálise –  
Desdobramentos 

24 ago a 19 out 

Bruno Campos17h30 às 19h 

semanal

Intervalos na Análise - 
Diários Clínicos

26 out a 14 dez 

Bruno Campos
Márcio Pereira

17h30 às 19h 

semanal

Supervisão Psicanalítica 
e Clínica do Campo  
Transferencial

10 ago a 16 nov

Ary Band19h às 20h30

semanal

QU


I O deslocamento da 
noção de inconsciente 
de Freud a Lacan  
4a parte

11 ago a 24 nov

Ivanisa Teitelroit 
Martins

18h30 às 20h 

semanal

S
E

X

Trata-se de Ficção

12 ago a 25 nov 

Ninfa Parreiras
Solange Jouvin

15h às 16h30 

semanal

Clínica Psicanalítica:  
a questão da resistência

12 ago a 25 nov 

Angela Coutinho16h às 17h30

semanal

Subjetivações 14 –  
Psicanálise da toxicoma-
nia e filosofia da droga

12 ago a 28 out 

Eduardo Rozenthal
Auterives Maciel

18h às 19h30 

quinzenal
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S
E

G Leitura do Seminário XVI 
de Jacques Lacan 

11 jul a 12 dez 

Leon Capeller21h20 às 23h 

quinzenal
TE

R

OFICINA DE PSICANÁLISE  
E LITERATURA

26 jul a 04 dez Sandra Edler
José Durval Cavalcanti 
de Albuquerque
Luiz Alberto P. Freitas

11h às 13h 

semanal

Problemas da prática 
psicanalítica 

12 jul a 13 dez 

Leon Capeller13h30 às 15h30 

quinzenal

Real, Simbólico  
e Imaginário 

05 jul a 20 dez 

Leon Capeller13h30 às 15h30 

quinzenal

Inibição intelectual

02 ago a 29 nov 

Cristiana Carneiro13h30 às 15h 

semanal

Seminário 20 de  
Jacques Lacan

02 ago a 29 nov

Enaide Bezerra Barros15h30 às 17h 

semanal

QU


A

Sobre a Histeria

10 ago a 14 dez

Lilian Nobre
Marília Flores

13h30 às 15h 

quinzenal

Cartel para leitura 
crítica do seminário XVIII 
de Jacques Lacan 

13 jul a 30 nov Yolande Lisbona, Adyl-
son Ennes, Maria Marta 
de Moura Reis, Marília 
Flores, Solange Jouvin, 
Leon Capeller

10h30 às 12h 

quinzenal

O Mal Estar na  
Civilização (Freud, 1930)

03 ago a 07 dez 

Valéria Moura17h às 18h30 

semanal

QU


I

Escrita da prática  
psicanalítica 

14 jul a 15 dez 

Leon Capeller11h30 às 13h30 

quinzenal

Transferência

07 jul a 22 dez 

Leon Capeller11h30 às 13h30 

quinzenal

S
E

X

Psicanálise e amor

05 ago a 25 nov

Angela Coutinho9h às 10h30

semanal

Sobre o fetichismo

05 ago a 25 nov

Yolande Lisbona15h30 às 17h 

quinzenal
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Comissão de Formação Permanente

Uma formação que vise a permanência é aquela que acredita num saber 

não acabado, no psicanalisar como um fazer que incessantemente confron-

ta o psicanalista nas suas relações com  o conhecimento, bem como com o 

desconhecimento. Este exercício se enriquece e aprofunda no encontro com 

pares, nas reflexões suscitadas, na construção de saber possível, nas trocas de 

experiência. Nesse sentido a CFP visa pensar a formação do psicanalista como 

permanante, não deixando de lado a discussão sobre a formação básica. Três 

vertentes norteadoras da formação se propõem a permanecer: Freud, Escola 

Francesa e Inglesa. Paralelamente, outras atividades serão oferecidas, a fim de 

promover a transmissão do saber psicanalítico, bem como seu entrelaçamento 

com outros saberes. As atividades de ensino e pesquisa incluem seminários, 

grupos de estudo, cartéis, palestras e jornadas internas e externas. 

FÓRUM IFPS

O XVII Fórum da Federação Internacional das Sociedades Psicanalíticas 

(IFPS), terá lugar na cidade do México, de 10 a 12 de outubro de 2012. O 

Instituto Mexicano de Psicanálise, membro fundador da IFPS em 1962, estará 

a cargo da organização do evento. O Fórum terá como tema: Psychoanalysis of 

human growth and decay in the XXI century e como subtemas:

Psicanálise e Neurociências.•	

Relações Objetais.•	

Problemas contemporâneos: migração, sequestro, narcotráfico, terrorismo 	•	

	 e fundamentalismo.

Psicodinâmica da violência.•	

Desenvolvimento do eu.•	

A depressão como um desafio.•	

Tendências construtivas e destrutivas.•	

Etiologia e psicodinâmica do “bullyng”•	

O tirano: poder, política e loucura.•	

O self e a realidade virtual.•	

Psicanálise online.com•	

Os delegados da SPID na IFPS, Angela Coutinho e Eduardo Rozenthal, aguar-

dam a comunicação dos colegas que desejarem apresentar trabalho, para que 

possam ser acertados os detalhes, visando uma participação coesa da instituição.
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comissão de clínica

A Comissão de Clínica tem como objetivo manter um espaço permanente de 

reflexão sobre a prática psicanalítica, através de reuniões regulares na primeira 

e na terceira quartas-feiras do mês, de 20h30 às 22h. 

Além disso, esta Comissão tem como função coordenar a Clínica de Atendi-

mento da SPID, onde os atendimentos são dirigidos a crianças, jovens, adultos, 

casais e famílias de variados estratos sociais e econômicos. 

Os Membros, Associados ou Psicanalistas, que desejarem participar do aten-

dimento, devem frequentar as reuniões durante um semestre, após o que po-

dem se inscrever, na primeira reunião de cada semestre, prazo este que pode 

ser estendido por uma semana. 

Para continuar a participar desta Clínica de Atendimento, é necessário com-

parecer a pelo menos metade das reuniões em cada semestre, além de cumprir 

as normas da instituição.

Datas de reuniões do segundo semestre de 2011: 3 e 17 de agosto, 21 de 

setembro, 5 e 19 de outubro e 16 de novembro.

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO E REPRESENTAÇÃO

Em consonância com as demais comissões que compõem o corpo societário, 

a CAR planeja, administra e fornece suporte ao desenvolvimento das atividades 

institucionais, observando sempre a viabilidade orçamentária da SPID. 

A CAR é a comissão que representa institucionalmente a SPID em atividades 

e eventos externos. Como responsável pela administração, cuida da manuten-

ção das instalações e orienta o trabalho das funcionárias: Adriana Mendes, Ana 

Márcia, Cinézia Campos e Márcia Paes, as quais se encarregam de executar as 

tarefas da instituição, além do atendimento ao público.
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COMISSÃO DE PERCURSO

A Comissão de Percurso recebe, acolhe e orienta os membros da SPID, des-

de a entrada na Sociedade até a passagem a Membro Psicanalista, acompa-

nhando, portanto, seu trajeto na instituição. A inscrição de interessados é feita 

na secretaria, com os seguintes passos:

Pagamento de taxa;•	

Apresentação de um •	 curriculum vitae atualizado, abrangendo dados de 

sua possível experiência clínica, supervisão e análise pessoal, além de outras 

atividades porventura feitas no campo da psicanálise e áreas afins;

Apresentação de um memorial, sem limite de tamanho, com a narrativa •	

de sua vivência com a psicanálise e os motivos pelos quais escolheu a SPID 

para fazer a formação.

Depois de feita a inscrição, o candidato será entrevistado por membros psica-

nalistas, e, uma vez aceito, formar-se-á um grupo de trabalho, que o inclui, para 

fazer um planejamento singularizado de seu percurso na SPID.

Após fazer parte de um grupo de recepção (que consta de uma série de 

encontros mensais, durante um semestre), com outros colegas, para conhecer 

as características do funcionamento da SPID e de sua formação – marcada 

pelo pluralismo e por flexibilidade, que buscam propiciar liberdade de escolha 

e menos hierarquização –, o candidato poderá solicitar a passagem a Membro 

Associado, dando então prosseguimento ao seu trajeto (com atendimentos clíni-

cos, participação em seminários, cursos, oficinas, grupos de estudos, jornadas, 

supervisões, análise pessoal, apresentações de trabalhos, palestras etc).

Para passar a Membro Psicanalista, o candidato deverá ter realizado um mí-

nimo de 14 cursos, com quatro trabalhos escritos e apresentados à Sociedade, 

e, por último, apresentar um trabalho teórico-clínico.
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COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO E PUBLICAÇÃO

A Comissão de Divulgação e Publicação tem como eixos principais a Bi-

blioteca, a Revista Tempo Psicanalítico e o Site da SPID. Na Biblioteca, um 

espaço acolhedor e as publicações estão disponíveis para os membros da 

sociedade, para consultas, empréstimos e pesquisas. Há livros recentemente 

publicados, revistas e periódicos.

A Revista Tempo Psicanalítico, com dois números anuais, traz artigos, en-

trevistas, resenhas e reflexões sobre a psicanálise, a clínica e áreas que dia-

logam com a psicanálise.

O Site da SPID tem postado a programação de seminários, grupos de estu-

dos, palestras e também conta com espaços dedicados à Biblioteca, à Revista 

Tempo Psicanalítico e às Comissões da SPID. 

É nesses três veículos de divulgação e de comunicação que a SPID pode 

mostrar aos membros e aos interessados suas pesquisas, publicações e a 

formação psicanalítica.

Os pontos cardeais desta Comissão estão referidos à Biblioteca, ao  Informa-

ções e ao Tempo Psicanalítico. Felizmente, os ventos da crise institucional que 

começaram a soprar no inicio de 2010 não comprometeram a organização 

da biblioteca, com sua compra regular de novos livros e seu funcionamento, 

nem a edição semestral do Informações e do Tempo Psicanalítico, que neste 

número vem com noticias à parte desta coluna. Recentemente, criou-se um 

novo canal de comunicação através do site da nossa Sociedade, com a pro-

dução de resenhas dos livros adquiridos, artigos, relatos de pesquisa, revisões 

críticas de literatura etc. Devemos aproveitar nossas discussões nas Assem-

bléias, que ora ocorrem, visando uma reforma Estatutária e Regimental, para 

estabelecermos a que Comissão esta nova via de divulgação ficará atrelada, 

na medida em que, hoje, encontra-se sob a coordenação da Comissão de 

Administração e Representação. 



tempo psicanalítico

A revista Tempo Psicanalítico é publicada regularmente desde o ano de 1978 e possivelmente 

é a única revista dedicada à Psicanálise e áreas conexas em existência contínua desde essa época 

em nosso estado. Foi originalmente semestral, passou alguns anos a anual, de 1990 até 2006, 

e voltou a ser semestral desde então. Ela é uma publicação da Sociedade de Psicanálise Iracy 

Doyle, uma sociedade sem fins lucrativos, dedicada à formação, pesquisa e ao ensino da psicaná-

lise. Embora não seja publicada por uma Instituição de Ensino Superior, tem e sempre teve como 

meta se manter como uma revista de referência na área da Psicanálise em nosso país, e seguiu  

as diretrizes estabelecidas pela CAPES para a boa avaliação de uma publicação científica. 

Essa política tem tido frutos, de vez que a revista participou da primeira avaliação dos periódicos 

efetuada pela Comissão CAPES/ANPEPP, em 2000, e foi classificada como A na ocasião, mas a 

modernização e adequação da publicação aos novos critérios têm sido levada à frente durante esses 

anos. O esforço continuado de várias equipes e editorias resultou em bons frutos para o novo ano.

Tempo Psicanalítico recebeu auxílio do Edital MCT/CNPq-MEC/CAPES nº 68/2010 – Editoração e 

Publicação de Periódicos Científicos Brasileiros para o Projeto dos dois fascículos da revista de 2011. 

Há que se ressaltar que esse edital anunciou especificamente que poderiam candidatar-se 

ao apoio tanto revistas científicas de Instituições de Ensino Superior, quanto revistas geridas por 

Sociedades sem fins lucrativos, o que representa uma abertura importante dos órgãos de fomento, 

e demonstra sua prontidão a levar em conta as novas situações que se apresentam, com vistas a 

estimular toda  produção científica de cunho  rigoroso e sério em nosso país. O benefício que isso 

traz para a sociedade e as escolas de psicanálise que têm interesse em  editar periódicos é enorme.

A revista, desde o número 42.1 de 2010, foi indexada no PEPSIC, e o conteúdo do mesmo 

número já se encontra integralmente online para consulta no endereço http://pepsic.bvsalud.org/

scielo.php?script=sci =serial&pid=0101-4838&lng=pt&nrm=iso.

Anteriormente os artigos eram disponibilizados online, no site da SPID. Entretanto, concluímos que 

sua presença online no PEPSIC permite um número de consultas muito mais expressivo, influen-

ciando positivamente sua visibilidade e inserção no meio científico psicanalítico do Rio de Janeiro, do 

Brasil e da América Latina, além do fato de que os mecanismos de busca são mais eficientes. 

Tempo Psicanalítico foi reclassificada no sistema Qualis da CAPES, durante o ano de 2010, de 

B1 para A2, o que significa que agora é considerada uma revista de alcance internacional. Uma 

forte razão para isso foi sua recente indexação pela base de dados SSCI (Thomson Reuters, antes 

ISI), fruto do trabalho da gestão anterior. Além das seguintes indexações: SSCI (http://science.

thomsonreuters.com); PsycINFO (www.apa.org/pubs/databases/psycinfo/index.aspx); IndexPSI 

(www.bvs-psi.org.br); LILACS/BIREME (http://regional.bvsalud.org/php/index.php); CLASE (www.

dgbiblio.unam.mx/clase.html); QUALIS (www.periodicos.capes.gov.br); PEPSIC (http://pepsic.bvs-

psi.org.br/scielo.php. O Tempo foi, em 2010, indexado em PSICODOC, base de dados bibliográfica 

com enlaces aos textos completos da área de Psicologia e disciplinas afins (www.psicodoc.org).


